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Neste tex to  proponho-m e a resenhar traba
lhos que tom am , como objeto, a fam ília em 
camadas médias urbanas ou que, de algum m o
do, aludem a esta questão. Não tenho aqui a 
pretensão de esgotar to d a  a literatura: além de 
restringir-me à produção recente, focalizo ape
nas os estudos que vêm sendo desenvolvidos no 
Rio de  Janeiro -  notadam ente no Museu Nacio
nal. Este recorte se justifica com base no fato 
de que é neste centro que vem se constituindo 
uma tradição que privilegia a tem ática das ca
madas médias e , ainda, que o faz segundo uma 
perspectiva teórica e um  estilo acadêmico parti
culares.1 Não obstante, são tam bém  aqui consi
derados trabalhos que vêm sendo elaborados em 
outras instituições como a Pontifícia Universi
dade Católica do Rio de Janeiro PU C/RJ, a Uni
versidade Federal do Rio Grande do Sul -  
UFRGS e o Institu to  Universitário de Pesquisas 
do Rio de Janeiro -  Iupeij -  que, grosso 
m odo, apresentam  afinidades significativas com 
a produção do Museu Nacional. D e qualquer 
form a, parece inegável que esta tradição se ini
cia com a publicação,'em  1973, de A  Utopia 
Urbana, de Gilberto Velho.2

Os trabalhos aqui exam inados diferem consi
deravelm ente em term os de seu acabam ento fi
nal: ao lado de teses já  concluídas e de artigos já 
publicados, são tam bém  considerados tex tos

que ensaiam resultados parciais (e po rtan to  su
jeitos a revisões) de  teses em fase de elaboração. 
Dos estudos já  finalizados apenas alguns poucos 
estão explicitam ente dedicados à análise de re
presentações sobre a fam ília ou parentesco. En
tre estes, cabe m encionar alguns artigos de Ve
lho (1981, cap. 4  e 8; 1983), os trabalhos de 
Abreu Filho (1980, 1981 e 1982) -  que investi
gam as categorias que organizam o dom ínio do 
parentesco tom ando como objetivo 34 famílias 
elementares ligadas entre si por critérios de  con
sangüinidade e de afinidade em um a cidade do 
interior de Minas Gerais -  e ainda o estudo de 
Salem (1980) que exam ina a relação entre pais 
e filhos-adultos quando ainda coabitando sob 
um m esmo teto .

Três teses recém-defendidas tam bém  trazem  
im portantes contribuições para a tem ática aqui 
considerada: a de Rocha (1985) que pesquisa o 
assunto da separação privilegiando m ulheres de 
camadas médias urbanas de Porto Alegre; a de 
Almeida (1985b) que, tom ando o conceito de 
desm apeam ento com o fio teórico condutor, 
contrasta representações de mulheres que foram 
mães na década de 50 com as de suas filhas que 
têm filhos nos anos 80 e ainda a de Lins de 
Barros (1986) que se dedica a exam inar repre
sentações e vivências familiares tom ando os 
avós como referência fundam ental.

* Agradeço a Luiz Fernando Dias D uarte pelos comentários e sugestões feitos a este tex to .

BIB, R io de  Janeiro, n„ 21, pp . 25-39, 1_° Semestre 1986 25



Dos trabalhos em andam ento, e que elegem 
a fam ília como foco im portante de suas preo
cupações, cabe citar os de Dauster (1984, 
1984a e  1985) que buscam  depreender con
cepções de m aternidade e de paternidade em 
um segm ento intelectualizado e psicanalizado 
carioca; os de  Salem (1983, 1984a, e 1985) 
que, focalizando o chamado “ casal grávido” , 
analisa as relações do núcleo familiar em  consti
tuição com as famílias de origem do casal e 
ainda o de C osta (1984) que versa sobre a práti
ca da adoção em famílias de segmentos médios.

Afora estes, os outros trabalhos têm , como 
objetivo central, a  apreensão dos valores, da  vi
são de m undo e do estilo de vida de determ ina
dos segm entos das camadas médias. Nestes ca
sos a análise da fam ília ou do parentesco é, em 
princípio, trabalhada como um  tem a subsidiário 
em relação a esta outra questão, tom ada como 
central. Não obstante, como veremos adiante, 
em term os etnográficos, a tem ática familiar des
ponta com o um a dimensão fundam ental e co
mo um valor chave na estruturação da visão de 
mundo destes segmentos.3

Uma das questões com a qual se defrontam  
estes trabalhos diz respeito ao valor heurístico 
da noção de “ camadas m édias” . Verifica-se en
tre os autores um  consenso no que tange às 
reservas feitas tan to  à vertente de estratificação 
social quan to  a que escolhe a perspectiva de 
classes. De um m odo geral, ambas são vistas 
como incapazes de dar conta das descontinuida- 
des observáveis em term os de e thos  e de visão 
de m undo apelando exclusivamente para indica
dores que procuram  situar estes segmentos a 
partir de sua situação e posição n a  estrutura 
social.4 Por conseguinte, ainda que na discrimi
nação do universo, os trabalhos aqui examina
dos façam apelo a critérios “ sociológicos” (co
mo renda, educação, inserção profissional etc.), 
insiste-se, por um lado, na auto-representação 
destes segmentos e, por ou tro , no recurso as 
noções com o grupo de status, ethos, eidos -  e 
outras que privilegiam os aspectos simbólicos -  
como os instrum entos teóricos mais adequados 
para lidar analiticam ente com os grupos pesqui
sados.

Estas “ opções”  estão visceralmente compro
metidas com as premissas teóricas e m etodológi
cas que inform am  esta produção. Assim é que, 
ao incidir na  m oralidade de segmentos de cama
das m édias com o o  cam po tem ático  privilegia
do, estes trabalhos sustentam  que a compreen
são da lógica simbólica e dos padrões éticos não 
pode ser m ecanicam ente deduzida ou apreendi
da a partir de critérios sócio-econômicos. Evi
dentem ente não  se nega que as diferenças eco

nômicas forneçam  parâm etros gerais im portan
tes que perm item  estabelecer demarcações signi
ficativas entre grupos; apenas insiste-se que a elas 
devem estar associadas outras distinções de 
cunho mais simbólico. Com efeito, quando es
tas últim as são levadas em  consideração, o ma
peam ento, bem  como as fronteiras que demar
cam os diferentes segmentos das camadas mé
dias, assume contornos distintos daqueles esta
belecidos com base apenas em critérios sócio- 
econômicos.

Assim, por exem plo, o fato  de os grupos 
investigados serem afeitos à linguagem e ao 
ethos psicanalítico pode se constituir em  um 
critério relevante na caracterização do universo 
em virtude de sua presumível afinidade com re
lação aos preceitos do individualismo qualitati
vo (Simmel, 1971).5

É bem  verdade que a ênfase nestes aspectos 
mais propriam ente “ culturais” rem ete para a 
questão de “ localizar experiências suficiente
mente significativas para criar fronteiras simbó
licas” (Velho, 1981: 16), ou seja, para o proble
ma da demarcação de experiências capazes de 
gerar um a identidade comum en tre  os indiví
duos. Retom o esta questão mais adiante quan
do exam inar os critérios segundo os quais os 
autores recortam  o universo social a ser conside
rado.

Por ora cabe ressaltar que subjaz à noção de 
fronteira simbólica um  modo particular de con
ceber a identidade dos grupos examinados. A 
importância concedida à auto-classificação dos 
segmentos estudados (não só como sendo “mé
dios”  mas tam bém  como “ vanguarda” , por 
exemplo) — aliada ao recurso a  conceitos com o 
grupos de  status, marcas de  distinção, etc. -  
engendra o recorte de entidades sociais com ba
se em fronteiras simbólicas. Estas teriam , como 
característica central, o fato  de que, “ ao se seg
mentarem indefinidam ente, deslocam para sem
pre questão da substância da diferenciação e da 
hierarquia sociais. Não é próprio a este tipo  de 
classificação um  reconhecim ento absoluto das 
diferenças, ou seja, uma positivação das posi
ções atribuídas” (Heilbom , 1984:3). Em outras 
palavras -  e descortina-se aqui mais uma signifi
cativa diferença entre a perspectiva que exami
namos e a da estratificação social — afirma-se a 
impossibilidade de um a demarcação universal e 
irrelativizável das identidades sociais. Decorre 
daí que a  identificação destes segmentos como 
“médios” , “vanguardistas” , “ individualistas” ou 
“modernos”não aponta para uma identidade 
substantivada mas sim para um a identidade em 
situação ou em relação a outras identidades so
ciais.6
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Destas considerações resulta tam bém  que a 
unidade dos segmentos médios não é postulada 
como uma necessidade.7 Pelo contrário, a diver
sidade de ethos  no interior das chamadas cama
das médias, bem  como sua condição plural, é 
reconhecida como um a premissa da abordagem 
aqui examinada. Este princípio, por sua vez, es
tá ancorado na idéia de que uma das peculiari
dades simbólicas definidoras das sociedades 
complexas m odernas (ou da vida m etropolita
na) é a coexistência, bem  como a produção por 
parte dos agentes sociais nejas inseridas, de múl
tiplos códigos culturais.® O objetivo central dos 
trabalhos aqui considerados é justam ente o de 
apreender o modo de operação ou a lógica que 
inform a estes diferentes códigos.

As observações até aqui feitas -  e que con
fluem no sentido da ênfase atribuída aos as
pectos simbólicos — conduzem à questão de 
quais os critérios utilizados para recortar o uni
verso social a ser considerado; em outros ter
mos, de como demarcar fronteiras simbólicas 
com relação a outros grupos ou identidades so
ciais. O papel estratégico que a noção de net
w ork  desempenha, enquanto consubstanciali- 
zando uma unidade de análise privilegiada por 
esta literatura, não é casual. Com efeito, este 
conceito tem  sido utilizado para denotar uma 
unidade social cuja sociabilidade se encontra 
destacada tan to  das redes de  fam ília e de paren
tesco quanto  de ancoragens geográficas e resi
denciais restritas. Neste sentido, a noção de net
w ork  qualifica, de m odo apropriado, a form a 
típica de organização da sociabilidade no espa
ço urbano — ou, ao menos, a das camadas mé
dias. Mais do que isso: justam ente por promover 
a conexão entre indivíduos geralmente disper
sos no meio urbano e p o r ser construído com 
base em critérios de “escolhas” e “ afinidades” , 
o netw ork  implica, quase que por definição, em 
fronteiras simbólicas com relação a outras iden
tidades sociais. Ê com base nesse conceito que 
Velho (1981), Dauster (1985), Abreu Filho 
(1980) e Heilbom (1984) demarcam os univer
sos sociais a serem investigados.9 Contudo, ca
be ressaltar que nos dois últimos autores -  que 
focalizam respectivamente representações sobre 
parentesco em uma cidade de interior tom ando 
como ponto  de partida um grupo de siblings e o 
estudo dos valores das camadas m édias em  um 
subúrbio carioca privilegiando, como recurso de 
aproximação do objeto, um netw ork  de jovens
-  este conceito assume um colorido especial e, 
num certo sentido, não típ ico . Ou seja, as situa
ções p o r eles focalizadas se afastam do modo 
preferencial pelo qual as classes médias urbanas 
organizam sua sociabilidade na medida em que,

em ambos estes casos, o netw ork, além de pro
fundam ente enraizado nas relações de parentes
co, está ancorado na localidade, implicando em 
uma sociabilidade espacialmente concentrada. 
Poder-se-ia dizer — como aliás o faz Heilborn — 
que esta configuração particular rem ete para o 
que B ott (1976) denom inou de netw ork  do ti
po “ malha estreita” , caracterizada por um a den
sidade expressiva de relações e onde não só pa
rentes, vizinhos e amigos se conhecem uns aos 
outros como tam bém  freqüentem ente as mes
mas pessoas ocupam  estas difentes categorias. 
Como veremos adiante, esta é um a das caracte
rísticas que perm ite definir os universos pesqui
sados por Abreu e por Heilbom  como “tradicio
nais”. Im portante tam bém  para esta qualifica
ção é a segregação dos papéis conjugais e dos 
espaços femininos e masculinos -  fenômeno 
que, segundo B o tt, estaria associado à organiza
ção da rede de malha estreita.

Uma outra form a de recortar o objeto de 
investigação — porquanto  tam bém  demarcando 
fronteiras simbólicas ou um a identidade comum
-  rem ete o  que pode ser chamado de “ expe
riências sintetizadoras” . Ser psicanalizado, utili
zar-se de tóxicos de modo regular im putando 
um significado particular a esta prática (Velho, 
1975), aderir à ideologia do “ casal grávido” (Sa
lem, 1983, 1984 e 1985) ou, ainda, ser acusado 
de “subversivo” ou  de “ drogado” (Velho, 1981, 
cap. 3) podem  ser concebidas como “ experiên
cias sintetizadoras” na medida em que não só 
condensam um a visão de m undo com o também 
exigem, ou expressam, um  tipo específico de 
ethos por parte dos agentes que aderem a estas 
práticas.10 Por exemplo, independentem ente 
de coloridos idiossincráticos, o “ casal grávido” 
está, em termos típicos, comprom etido com 
uma concepção mais igualitária de papéis e 
identidades sexuais, com a crítica ao sistema 
médico dom inante, com a  valorização do “ natu
ral”  -  enfim, com a “m udança” . A prática de 
ser psicanalizado, por sua vez, vem sendo desta
cada por diferentes autores como um a experiên
cia visceralmente associada a uma form a parti
cular de individualismo que confere proem inên
cia ao indivíduo e à subjetividade, que atribui 
importância à verbalização e elaboração das 
emoções e ainda que sacraliza as experiências 
pessoais como sendo irredutivelmente únicas e 
singulares. O nível de com prom etim ento entre 
o  ser psicanalisado (ou o próprio saber psicana- 
lítico) e a ideologia iiidividualista expressa-se na 
proposta de Figueira (1981) que assinala “ uma 
homologia entre a psicanálise individualista, a 
cultura psicanalista individualizante e o indivi
dualismo psicologizado” . Neste mesmo artigo o
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autox sugere sinda que “ para o  desgosto de  uns 
e alívio de outros a  psicanálise se to rnou , no 
Brasil, visão de m undo” — endossando assim a 
idéia de q u e  a experiência de ser psicalisado 
expressa uma experiência sintetizadora.

Em  suma, ao mesmo tem po que a  cada .uma 
destas experiências sintetizadoras está  atrefàda 
uma configuração de valores, elas demarcam 
fronteiras simbólicas com relação a outras iden
tidades sociais. Mas, cabe assinalar, esta noção 
pode ser rem etida tan to  a um nível màis e tno
gráfico quanto  a  um  plano mais propriam ente 
analítico. Ou seja, por um  lado, um a experiên
cia pode ser considerada como sintetizadora pe
los próprios sujeitos observados de ta l modo 
que ela pode reforçar — ou até mesmo gerar -  
uma identidade comum. Este parece ser o caso, 
por exemplo, do netw ork  investigado p o r Velho 
(1975): ainda que seus m em bros já  funcionas
sem com o um  grupo antes da in trodução dos 
tóxicos no seu interior, esta prática redundou 
em um reforço de suas fronteiras e de 
sua identidade.1 ’ Por outro lado, precisamente 
por condensar um  elenco de valores e um  tipo 
específico de ethos, a experiência sintetizadora 
pode ser identificada, pelo analista, com o recor
tando um universo simbólico. Se é fato  que esta 
fronteira simbólica pode coincidir com os lim i
tes de um  n e tw o k , parece tam bém  plausível 
postular que a experiência sintetizadora pode 
não estar ancorada em nenhum  n e tw o k  especí
fico. Em outras palavras, neste últim o caso, a 
experiência sintetizadora perm ite estabelecer, 
de um  ponto  de vista analítico, a passagem de 
um grupo de netw ork  para um  grupo de ethos. 
A experiência do ser psícanalísado e a do casal 
grávido, por exemplo, são ilustrativas do fato de 
que é possível recortar um a realidade socio
lógica, um a fronteira simbólica ou um a identi
dade comúm  sem qualquer ancoragem em uma 
entidade tipo netw ork  ou grupo em  sentido es
trito .

Independentem ente de como é efetuado o 
recorte do objeto, o fato  é que -  vale repetir -  
o  tem a unificador dos trabalhos é a lógica das 
regras que constituem  a m oralidade do grupo 
estudado. E, mesmo que a questão da fam ília 
não seja o foco inicialmente privilegiado, ela 
acaba por se revelar, de um  p on to  de vista etno
gráfico, como um  tópico fundam ental na cons
trução da m oralidade do grupo. Com efe ito , a 
fam ília aparece, na representação dos agentes, 
como uma referência crucial na definição de 
suas identidades sociais ou na elaboração de 
seus projetos de vida. Mais precisamente, ainda 
que esta referência possa estar investida de  uma 
conotação positiva ou negativa (sugerindo, no

primeiro caso, valores centrados n a  permanên
cia, na continuidade e na reprodução e, no se
gundo, um a ênfase valorativa na m udança e na 
diferenciação) -  o fa to  é que a tem ática fami
liar se im põe, aos olhos dos próprios agentes, 
como fundam ental. Boa pa rte  da literatura aqui 
examinada tem  recorrido ao  marco teórico do 
individualism o/hierarquia tan to  para qualificar 
a visão de m undo ou moralidade prevalescente 
no universo investigado, quanto para caracteri
zar o m odo preferencial através do qual se veri
fica a construção social da pessoa ou das identi
dades -  quer individuais, quer familiares -  no 
segmento eleito  para investigação. Em  outras 
palavras, a form a com o se estrutura e se articula 
não só a relação ego/fam ília, como tam bém  a 
relação en tre  unidades familiares ou grupos do
mésticos, vem sendo pensada, e trabalhada, à 
luz da m aior ou m enor proximidade do univer
so investigado com relação à ideologia indivi
dualista.

É  bem  verdade que não há um  consenso 
absoluto en tre  os autores quanto ao m odo de 
conceber a questão  do individualismo, ainda 
que todos se inspirem  basicamente em Simmel 
e/ou D um ont.12 Tentando conciliar suas dife
renças pode-se dizer que, enquanto categoria 
teórica, o  individualismo alude tanto  a um fenô
m eno  historicam ente engendrado e localizado 
quanto ao valor m oral central da configuração 
ideológica m oderna. Ou seja, tal conceito refe
re-se, em term os modelares, a um processo de 
segmentação não hierárquico do to d o  em dom í
nios crescentem ente autônom os promovendo, 
concom itantem ente, um deslocam ento da re
presentação — e do valor -  da totalidade para o 
indivíduo. Mas o term o “ indivíduo” refere-se 
não apenas ao “ indivíduo sujeito m oral”  como 
tam bém  ao “ indivíduo coletivo” , isto  é, ao  gru
po que se destaca (ou que visa se destacar) de 
instâncias mais encom passadoras.13 Nesta me
dida, o fenóm eno do individualismo pode ser 
enfocado em dois planos, não necessariamente 
excludentes en tre  si: de  um  lado, com o um  de 
seus desdobram entos, o  indivíduo, agente empí
rico, é erigido à categoria de sujeito moral e 
psicológico, isto  ê, ele passa a ser pensado e a se 
pensar como um  ser liberto de redes sociais 
mais encom passadoras e tam bém  a se auto-re- 
presentar com o em en te  singular, único  e dota
do de um inner-self De outro, o fenôm eno  do 
individualismo diz respeito tam bém  à individua
lização de grupos que se destacam  de instâncias 
sociais mais abarcantes: neste sentido, a família 
nuclear (ou o valor a ela im putado) -  enquanto 
um conceito que denota  um a unidade despren
dida de redes de parentesco mais extensas -
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constituiria tam bém  um a m anifestação do indi
vidualismo.

Além do investimento na idéia de indivíduo  
(singular ou coletivo), o individualismo é visto 
como m antendo um compromisso genético com 
os valores da  igualdade e da  liberdade, de um 
lado, e, de outro, com os da  “m udança”  e do 
progresso m oral (associados à representação do 
tem po como linear e evolutivo). Quando o foco 
de análise recai sobre a vertente psicologizante 
da ideologia individualista -  ou sobre o que 
Simmel denom inou de individualismo qualitati
vo em distinção ao de tipo quantitativo -  sur
gem outros valores associados tais como a ênfa
se na diferenciação, na consciência do self, na 
“ autenticidade” , na “ coerência” , nas escolhas 
pessoais, na noção de projeto , e tc ..14

Incidindo em um  ponto  de vista mais etno
gráfico, alguns dos autores aqui exam inados, ao 
trabalharem com a tem ática do individualismo, 
destacam  o acelerado processo de modernização 
pelo qual atravessou a sociedade brasileira a par
tir dos anos 50 . A ideologia desenvolvimentista, 
o  recrudescim ento da  influência norte-america- 
na e o boom  da  Psicanálise verificado nos anos 
60/70 nos grandes centros urbanos teriam  pro
vocado alterações significativas nos valores e na 
visão de m undo das camadas médias urbanas 
atingindo, inclusive, a família. Velho (1981, 
cap. 4) sugere que, sob o impacto da ideologia 
capitalista m odernizante, a fam ília de alguns 
segmentos das camadas médias sofreu um pro
cesso de nuclearização. Ou seja, articulada em 
torno de um projeto de ascensão social, verifi
cou-se a contração da sociabilidade da unidade 
dom éstica, acarretando um a densificação- e con
centração de emoções dentro de seu limitado 
âmbito. Figueira (1981, 1985 e 1985a) propõe 
que, ao lado da “ fam ília hierárquica” -  no  inte
rior da qual as diferenças por sexo e idade são 
reconhecidas como definidoras da pessoa -  ins
tala-se o valor da  “ família igualitária” , onde es
tas distinções tendem  a desaparecer: “ somos 
form alm ente iguais mas pessoas diferentes ( . . . )  
as diferenças são resultado de opções subjeti
vas” (1985a). Visto sob uma outra ótica, o va
lor im putado à “ opção” , à “ vida pessoal, priva
da e subjetiva”  — ao “ eu”, enfim  — são vistos 
com o tem as que se afirmam com m aior vigor e 
com maior legitimidade a partir dos anos 60/70. 
O boom  psicanaíítico  observado nestas décadas 
é interpretado por estes estudiosos como forne
cendo um a linguagem para a modernização e é 
também destacado como conseqüência, ao mes
m o tem po que p rodutor, deste tipo  de  indivi
dualismo.

Por ou tro  lado, esta literatura assinala tam
bém  que a ideologia individualista não se encon
tra igualment'5 disseminada no  interior das ca
madas médias brasileiras, postulando-se, por 
conseguinte, a questão de ênfases culturais dife
renciais no tocante ao individualismo. D e um 
m odo geral, os autores estabelecem um a corre
lação positiva entre, po r um lado, a complexida
de de tram a soçial, a fragmentação de dom ínios 
e de papéis e a heterogeneidade de experiências 
sociais e, de outro , a atualização de um  indivi
dualismo mais pleno. Em outras palavras, a 
maior ou m enor permeabilidade dos grupos so
ciais à ideologia individualista é explicada, ao 
menos em  parte, com base em variáveis socioló
gicas: “ quanto  mais exposto estiver o  a to r a ex
periências diversificadas, quanto mais tiver de 
dar conta de ethos e visões de m undo contras
tantes, quanto menos fechada fo r sua rede de 
relação ao nível do seu cotidiano, mais marcada 
será a sua autopercepção de individualidade sin
gular. (Velho, 1981:32).

C ontudo, os autores ressaltam que, mesmo 
nos segmentos onde esta ideologia é mais preg- 
nante, observa-se um a constante tensão en tre  os 
valores individualistas e os hierárquicos. Colo
cando de form a mais genérica: tom ando como 
pano de fundo a d icotom ia individualismo/hie
rarquia, esta literatu ra  insiste na  questão de 
uma dom inância relativa, e não exclusividade 
absoluta, da ideologia que adquire proeminên
cia em ium  dado segmento social. Nesta medida, 
e de m odo recorrente, alude-se a um a tensão 
derivada da presença de  orientações culturais 
bordinadas que, em determinadas situações e 
contextos, deixam-se vazar, contraditando os 
padrões ideológicos dom inantes. São estas ques
tões -  traduzidas para a tem ática da  fam ília -  
que ocupam  agora nossa atenção.

Antes porém  cabe observar que, em bora os 
autores examinados associem a ideologia indivi
dualista ao “ m oderno” (isto é, onde o indiví
duo adquire proeminência sobre o todo) e a 
ideologia hierárquica ao “ tradicional”  (ou seja, 
onde a totalidade tem  precedência sobre as par
tes), eles procuram  tam bém  dem arcar suas dife
renças com relação ao senso comum (mas não 
só ele) onde o binôm io tradicional/m oderno en
contra-se com prom etido com bias evolucionis- 
ta. Assim, “ está presente na dicotom ia tradicio
nal/m oderno a representação da sociedade co
mo m onolítica. E la admite a diferença sob um  
eixo diacrônico mas postula um a substanciali- 
dade idêntica, na  m edida em que o caminho 
que a m udança indica para o “tradicional” é 
aquele que desemboca num  determ inado lugar e 
cepçáo de “m oderno” (Heilbom , 1984: 173/-
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174). Esta literatura. lida criticamente com 
esta idéia em vários sentidos: em primeiro lugar, 
retira da definição do “ tradicional” , bem  como 
da do “m oderno” , qualquer qualificação valora- 
tiva; em segundo, a “ m odernidade” não é pen
sada sob um  prisma evolucionistã na  medida em 
que não se tra ta  de  distinguir dois m odos de ser, 
ou de pensam ento, que se opõem e se sucedem 
mas, antes, modalidades que, em bora se diferen
ciando, coexistem e não necessariamente se su
cedem. A hipótese de  um a linearidade evolutiva 
postulada a priori é tam bém  descartada em fun
ção dos próprios pressupostos desta literatura 
que insiste na diversidade de ethos das camadas 
médias (mas não só delas) como um fenôm eno 
intrínseco à sociedade m oderna complexa. Por 
último, a própria tensão vislumbrada pelos au
tores entre princípios individualistas e hierár
quicos — seja em  segmentos onde dom ina a lógi
ca individualista, seja em  segmentos onde preva
lece a ordem  hierárquica — revela, desde logo, 
que o' binôm io tradicional/m oderno não podè 
ser pensado como composto de categorias es
tanques.

Feita esta ressalva, vejamos quais são as prin
cipais conclusões etnográficas sobre fam ília pas
síveis de serem depreendidas com base nestes 
estudos sobre camadas médias. Pode-se postu
lar, grosso m odo, dois paradigmas de represen
tações sobre fam ília estreitam ente associadas a 
dois ethos  contrastantes os quais, por sua vez, 
encontram-se fundados em experiências sociais 
distintas. Ou seja, o  pólo “ tradicional”  congre
ga representações de  segmentos sociais m orado
res em subúrbios ou em cidades de in terio r en
quanto que o  pólo “ m oderno” alude às repre
sentações de grupos que, além de moradores na  
Zona Sul, são intelectualizados e freqüente
m ente psicanalisados. Ê  justam ente este últim o 
universo que abraça a ideologia individualista 
com maior vigor.

Os trabalhos de Abreu Filho (1980, 1981, 
1982), de  Heilborn (1984, 1984a) e tam bém , o 
de Salem (1984) -  que exam ina a configuração 
familiar em camadas médias tom ando como ma
terial algumas peças da  dramaturgia de  Nelson 
Rodrigues — focalizam os segmentos médios 
“ tradicionais” . Sobressai, nestes estudos, o pa
pel crucial que o parentesco, bem com o a vizi
nhança, desempenha na estruturação da visão 
de m undo dos agentes, na construção e elabora
ção de suas identidades sociais e, ainda, na  p ró 
pria organização de sua sociabilidade. Com efei
to , os casos exam inados ajustam-se à clássica 
definição de uma “rede de malha estreita” har 
vendo um a superposição significativa dos dom í
nios do parentesco, da  vizinhança e das amiza

des. Neste contexto os autores sociais, além de 
reconhecerem e valorizarem a im portância das 
relações de parentesco, se auto-representam  
como englobados e encapsulados pela ordem  fa
miliar. Tomemos, a títu lo  de ilustração, a cate
goria de sangue, bem como as de raça e nome  
de família, destacada por Abreu Filho enquanto 
demarcadora do dom ínio do parentesco. O san
gue é percebido pelos agentes como um  vetor 
físico-moral, ou seja, ele significa não apenas 
um a substância form adora do corpo mas tam
bém  um elemento que form a o caráter, recobrin
do assim o campo de moral. Infere-se daí que os 
indivíduos, bem  com o as famílias elementares, 
não se percebem  como individualidades irredu
tíveis e autônom as, mas antes, com o partes de 
uma totalidade que os transcedem e os cons- 
troem.

Os segmentos “ modernos”  estudados se or
ganizam preferencialmente sob a  form a de net- 
worfcs que, em  term os modelares, prom ovem  a 
conexão de indivíduos ou de famílias dispersos 
no meio urbano: [estas] pessoas circulam mais 
por diferentes regiões morais do que um a pe
quena classe média de Zona N orte do  Rio de 
Janeiro ou a maioria dos grupos de  baixa renda. 
Essa camada m édia intelectualizada, psicologi- 
zada da Zona Sul conta com recursos materiais 
e simbólicos que perm item  que sua identidade 
dependa menos da fam ília ou de um a rede de 
vizinhança como grupo de referência mais ex
clusivo ( . . . )  Nem o parentesco, nem a religião 
englobam esses indivíduos que circulam entre 
diferentes dom ínios e instituições” . (Velho, 
1983: 7 e 8). De fa to , ainda que seus netw orks  
possam incluir alguns familiares, a rede de socia
bilidade destes indivíduos é dom inantem ente 
construída com base em critérios de.-escolhas 
pessoais e de afinidades. Numa certa medida, 
estes mesmos critérios revelam-se tam bém  pre
sentes na  própria determinação do que seja fa
mília: Dauster (1985: 18 e 27) e Salem (1980: 
118/119) m ostram  como que estes sujeitos, sem 
desprezarem por com pleto os vínculos de con- 
sanguineidade e de afinidade, relativizam sua 
im portância ou, ao menos, os reinterpretam  
com base em noções como afeto, solidariedade, 
em patia etc.

A tônica individualista que caracteriza estes 
segmentos expressa-se ainda no valor conferido 
à autonom ia do indivíduo e à sua liberdade. De 
fato, de m odo não raro, as reservas feitas à insti
tuição familiar fundamentam-se na idéia que ela 
com prom ete os m ovim entos do “ eu”  (Velho, 
1975 ; Salem, 1980 e 1985). Colocando em te r
mos mais genéricos, neste segmento individua
lista, o relacionam ento en tre  o  indivíduo -  sin-
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guiar ou coletivo -  e a unidade m aior que o 
contém tende a  ser sempre representado como 
ambivalente, quando não conflitivo. Assim, é 
em nome da preservação de sua identidade e da 
integridade de seu projeto de um a “ gravidez a 
dois” que o casal grávido evita, ao m enos duran
te a  gestação, a intensificação de contatos ense
jada pelas famílias de origem cujo com porta
m ento é considerado como “ intrusivo” e “ con
trolador”  (Salem , 1985). Da mesma form a, o 
“ casal m oderno o u  emancipado”  constió i seu 
projeto de um  “relacionamento aberto” advo
gando a prevalência do indivíduo sobre a díade 
(Heilbom , 1980 e 1981). Os singles estuda
dos por Moraes (1985) -  que optam  por mora
rem sozinhos em nom e de “ maiores possibilida
des de desenvolvimento profissional, mais auto
nomia, m aior privacidade, acesso a novas expe
riências sexuais etc.”  e ainda, a form a de rela
cionamento entre casais que decidem pela coa
bitação separada em  nom e  da “ preservação de 
um espaço próprio” , da “ liberdade” , da “ igual
dade” e da “ autonom ia pessoal de cada parcei
ro” (Vaitsman, 1985) -  tam bém  invocam, de 
algum modo, a tensão entre o indivíduo e a 
unidade maior que o abarca.15

Em  um de seus artigos, Velho sugere que as 
camadas médias vivem, de form a dramática, “o 
dilema de mudar ou  permanecer” (1981: 108). 
Ou seja, em bora não descartando que este dile
ma esteja também presente em outras categorias 
sociais, o au to r propõe que este é um fenômeno 
quase que constitutivo do ethos dos segmentos 
médios justam ente por estarem  eles mais expos
tos a veículos e ideologias de modernização. 
Nas conclusões de seu trabalho, Heilbom 
(1984) discute e relativiza a generalidade desta 
proposta. O fato de a autora eleger os jovens 
como recurso de aproxim ação para estudar a 
m oralidade das camadas médias suburbanas to r
na a questão ainda mais interessante posto que 
a literatura especializada destaca esta categoria 
etária como especialmente sujeita e sensível à 
mudança social. Ora, com base nos dados levan
tados, a autora atesta a pouca veemência dos 
conflitos geracionais, não registrando ainda ne
nhum a ruptura significativa dos jovens com re
lação às aspirações, valores e projetos de vida 
das gerações mais velhas. Heilborn sublinha que 
o universo investigado não está distante do coti
diano da m etrópole: além de exposto aos meios 
de comunicação de massa, os jovens têm  cons
ciência das diferenças culturais que os separam 
de outros grupos -  e, mesmo assim, valorizam 
sua “ opção” e seu modo de vida. Ela sugere 
ainda que “ o papel desempenhado pela família, 
pelo parentesco e pela vizinhança dá  suporte a

uma experiência social que não objetiva a mu
dança” . (1984 :112).

Bastante diversas são as conclusões dos auto
res que se centram  nos segmentos médios per
meados pela ideologia individualista. Nestes, o 
oompromisso com o “ novo”  e com a “ m udan
ça” (sobretudo no sentido de um “ aperfeiçoa
m ento pessoal” ou em direção a um a m aior 
“ autenticidade”)  constituem  temas-chave. São 
eles os grandes consumidores das terapias “al
ternativas”  que aparecem no m ercado -  como 
hom eopatia, bionergética, trabalhos com o cor
po, alimentação “ natural”  etc. -  como tam 
bém  são eles que ensaiam form as alternativas de 
relacionamento familiar: os “casais grávidos”, 
os “ casais emancipados” , os singles e as mães 
solteiras estudadas por Dauster (1985a) são ca
sos ilustrativos. Justifica-se assim sua recorrente 
auto-imagem “ vanguardista” . O anseio por dis- 
tm grá-se , de um  p o n to  óe  vista m oial, das fa
mílias de origem é um a tônica bastante presente 
nestes segmentos e, de modo não raro, seus pro
jetos alternativos são estruturados tom ando, co
m o m odelo negativo, a m oralidade prevalescen- 
te na geração parental. Nessa medida, tanto 
quanto nas camadas médias “ tradicionais” , á fa
mília consta como referência fundam ental na 
construção de suas identidades só que, no caso 
dos segmentos individualistas, esta construção 
se verifica antes pelo contraste do que pela simi
laridade.

As ideologias concernentes a  divisão de pa
péis de gênero são nitidamente distintas no uni
verso das camadas médias “ tradicionais”  e no 
dos “ m odernos” . Não parece casual o fa to  de 
que todos os autores que elegeram, como obje
tos de investigação, os primeiros segmentos te
nham recorrido ao conceito de “ honra m editer
rânea” , tal como desenvolvido por Pitt-Rivers. 
para descrever o m odo como aí se alocam os 
atributos específicos a cada um dos sexos. Nes
te contexto, hom em  e mulher são concebidos 
como distintos e complementares: a m ulher -  
símbolo da m oral doméstica -  está basicamente 
referida à família e ao lar ao passo que o ho
mem, ao dom ínio público e ao trabalho. En
quanto que as mulheres são avaliadas em  função 
de sua conduta moral, os hom ens o  são com 
base no seu desempenho profissional. Observa- 
se assim um a ênfase valorativa em um a demar
cação rígida entre os papéis sexuais bem  como  
entre os dom ínios e as fronteiras do masculino 
e do feminino. Os segmentos individualistas -  
calcados no valor da igualdade -  dispõem-se a 
uma revisão neste arranjo. Ou seja, não só con
testam a divisão tradicional de papéis sexuais 
como tam bém  propugnam, em certos casos, o
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esmaecimento das diferenças entre o masculino 
e o  feminino. Este valor parece dramatizar-se, 
de form a paroxística, na experiência do casal 
grávido. Em algumas sessões dos cursos pré-na- 
tais que estes casais freqüentam  propõe-se, co
mo exercício, a simulação conjunta de contra
ções uterinas e, em dramatização sobre a hora 
do nascim ento, é o hom em  que desempenha o 
papel da m ulher que está parindo: “ este fenô
meno ilustra, em suma, um  caso limite da con
cepção igualitária entre gêneros porquanto esti
mula uma com-fusão entre entidades, e corpos, 
femininos e m asculinos e precisamente em uma 
situação na qual a condição feminina encontra- 
se biologicam ente inscrita” (Salem, 1985: 36).

A ênfase diferencial na hierarquia e na igual
dade reproduz-se ainda no m odo como estes 
dois universos concebem o relacionamento en
tre pais e filhos: no  espaço “ tradicional”, o con- 
convívio doméstico é m arcado pela assimetria e 
noção de “ respeito” e “ autoridade”  (Heüborn, 
1984) ao passo que os segmentos individualistas 
propugnam um  relacionamento “ aberto” , “fran
co” e pautado no “ diálogo” , além de dedicarem 
especial atenção aos aspectos subjetivos e psico
lógicos da personalidade infantil (Dausíer,
1984, e Salem, 1985). Lo Bianco destaca, como 
um  dos desdobram entos da  “ cultura psicanalíti- 
ca” , o fenômeno da “ psicologizaçâo do feto”  en
tendido como “ expressão da busca de um aper
feiçoamento de  relação m atem o-infantil que é 
feita retroceder à época anterior ao próprio 
nascim ento da criança” (1 9 8 5 :95).

Cabe ressaltar que apenas por razões de re
curso de exposição as características morais per
tinentes a cada um dos segmentos foram lista
das separadamente. Em realidade, cada uma das 
colunas form a um a espécie de totalidade na 
qual os valores descritos encontram-se interliga
dos uns aos outros redundando num sistema do
tado de um a certa  coerência interna. Por outro 
lado, o material etnográfico dos trabalhos aqui 
examinados tam bém  leva a um a subversão ou, 
ao menos, a um a necessidade de m atizar a opo
sição entre a ideologia hierárquica e a individua
lista.

Em outras palavraSj com o já  referido, os au
tores assinalam, em  cada universo, um a cons
tante tensão derivada da presença de códigos 
culturais subordinados que, em  determinadas si
tuações, vêm se afirm ar contraditando assim os 
padrões ideológicos dom inantes. No que concer
ne ao espaço “ tradicional” , Abreu Filho destaca 
que as categorias de nom e  e de luta  acionadas 
pelos inform antes (a primeira demarcando a 
construção pessoal de status, a  honra  e repu
tação individuais e a segunda apontando para os

mecanismos desta construção) “direcionam  o 
pensamento para uma dimensão biográfica, on
de a trajetória pessoal é o foco das reflexões e 
onde os projetos são avaliados em term os mais 
individualizados” (1982 :105). Ou seja, enquan
to  que as categorias de sangue, raça e nom e de  
família  subordinam o indivíduo a uma totalida
de de tal modo que o com portam ento indivi
dual pode ser lido a partir de  uma lógica fami
liar, as de nom e  e de luta rem etem  para um 
plano onde o indivíduo enquanto categoria m o
ral é tom ado como unidade de reflexão. Salem 
(1984) sugere que a violação de tabus sexuais 
levada a cabo por alguns dos personagens femi
ninos rodrigueanos (como a infidelidade e o 
rom pim ento do tabu da virgindade) pode ser 
interpretada como situações nas quais a m ulher 
faz de sua sexualidade para afirmar-se como um 
valor individual em si mesmo às expensas da 
unidade familiar e à revelia do poder do  patriar
ca -  quando não, contra ele.

A literatura que lida com os segmentos indi
vidualistas, por sua vez, está eivada de evidên
cias que apontam  em direção diversa, senão in
versa, aos preceitos ideológicos p o r eies propala
dos. Assim é que o valor que im putam  à família 
nuclear -  como uma entidade individualizada e 
destacada das redes de parentesco -  esbarra em 
uma série de constrangimentos e de contra-ten- 
dências. Situações ou experiências críticas co
mo separação, o nascim ento de um a criança ou 
ser mãe solteira são reveladoras do fa to  de  que a 
família nuclear, bem como o indivíduo, está 
longe de ser o ponto de referência exclusivo. 
Com efeito, no m om ento em que um a aliança é 
desfeita, toda a rede de  relações do casal — pa
rentes e amigos -  é de algum m odo afetada, 
revelando que a união entre  dois pareceiros, por 
mais que suportada na escolha pessoal e na li
berdade, cim enta um a totalidade que os trans
cende (Velho, 1983). Com o rom pim ento do 
casamento, tan to  quanto na experiência de ser 
mãe solteira, os laços de dependência (inclusive 
material) com relação às famílias de origem ten
dem a recrudescer. Lins de Barros (1984, 1985) 
m ostra com o os avós sentem-se “ usados”  por 
seus filhos no cuidado com os netos. Este senti
m ento de sobrecarga toma-se especialmente 
agudo nos casos em que a aliança m atrim onial 
da segunda geração é desfeita: nestas circuns
tâncias os avós sentem-se responsáveis -  mesmo 
porque são freqüentem ente convocados -  por 
amparar as crianças. Além disso, o nascimento 
de um bebê, ao invés de isolar os cônjuges de 
suas famílias de proveniência (tal como projeta
do pelo casal grávido durante a gestação), acaba

32



promovendo uma soldagem entre unidades fa
miliares.

Desvela-se assim, como marca registrada dos 
segmentos individualistas, um a duplicidade, se
não ambivalência, entre crítica contundente
m ente a  estrutura familiar como comprome
tendo os movimentos do “eu” e, ao mesmo 
tem po, em  tê-la como referência fundamen
tal em passagens críticas da vida. Este fenô- 
afirma com maior nitidez quando se considera 
que, por maior que seja a im portância conferida 
por este universo à teia de amizades, ela não 
substitui o espaço ocupado pela parentela. Em 
suma, as situações descritas põem  em  evidência 
dispositivos típ icos do código da aliança relati- 
vizando tan to  a idéia de fam ília nuclear quanto 
a de um indivíduo auto-referido.

Contudo, o relevante papel que o parentesco 
desempenha neste universo ultrapassa, em m ui
to, situações ou m om entos críticos. Já foi refe
rido que a fam ília consta como referência fun
damental nos projetos “ vanguardistas” destes 
segmentos no sentido de que, em boa parte, eles 
são form ulados em oposição ao ethos  e à visão 
de m undo abraçados pelas famílias de prove
niência. Mas a im portância destas últim as ex tra
pola tam bém  seu caráter de referência negativa. 
Não é infreqüente o fato destes sujeitos recebe
rem algum tipo  de apoio material de suas fam í
lias permitindo-lhes desfrutar de  um padrão de 
vida e até mesmo implementar seus projetos 
“ vanguardistas”  que seriam inviáveis sem esta 
ajuda. Além disso, observa-se tam bém  que, por 
vezes, estes indivíduos tendem  a m anipular a 
origem familiar apresentando-se não só como 
um a “ aristocracia de espírito” m as tam bém  “de 
sangue”  (Velho, 1975). Várias outras evidências 
poderiam ser fornecidas, mas elas apenas endos
sariam o que, desde já , pode ser concluído: o 
parentesco desempenha um papel crucial na ela
boração das identidades sociais no universo das 
camadas médias “ até mesmo nos processos mais 
radicais de individualização”  (Velho, 1981: 
119).16

Resta, como últim a questão, exam inar quais 
os argumentos levantados por esta literatura pa
ra explicar a tensão entre princípios individua
listas e hierárquicos ou o dilema de “ m udar ou 
permanecer”  presente nos segmentos “ m oder
nos” . Não h á  consenso en tre  os estudiosos 
quanto à form a de responder a esta questão e, 
além disso, um mesmo au to r pode recorrer a 
diferentes tipos de  explicação em diferentes 
contextos.

A tese de um  descompasso entre uma m u
dança social acelerada e a persistência de valores 
arcaicos a nível inconsciente vem sendo defini

da sobretudo por psicanalistas e psicólogos que 
tematizam a “ fam ília m oderna” das camadas 
médias brasileiras (cf., por exemplo, Figueira,
1981, 1985a e Nicolaci-da-Costa, 1985, 1985a). 
Ou seja, estes autores sustentam  que a  tensão e 
a oscilação entre modelos “modernos”  e “ tradi
cionais”  resultariam de uma descontinuidade 
entre sistemas simbólicos internalizados em d i
ferentes m om entos da biografia dos sujeitos. O 
conceito de “desmapeamento” , tal com o desen
volvido por Figueira (1981), condensa esta pro
posta: “ o desm apeam ento não é, como sugere a 
metáfora, ausência de ordem, form a ou mapa, 
mas a presença de ordens, form as e mapas con
traditórios. A form a de fam ília que se realiza 
num determ inado m om ento e é visível convive, 
porque surgiu de um processo de m udança ace
lerada, em estado de conflito potencial, quando 
não deflagrado, com formas da família histori
camente anteriores, abandonadas no processo 
de mudança social, mas m antidas invisíveis, 
dentro dos sujeitos, porque internalizadas em 
algum m om ento de sua formação” .17 Nicolaci- 
da-Costa (1985) sugere que os m odelos e valo
res arcaicos -  supostam ente já  ausentes da so
ciedade em virtude da mudança social acelerada
— manter-se-iam presentes dentro dos sujeitos 
pelo fato de terem  sido internalizados durante a 
socialização primária, cujos conteúdos seriam, 
por uma série de razões, mais renitentes à m u
dança e a revisões.

Uma outra linha prefere interpretar a oscila
ção, por parte de um mesmo sujeito, entre códi
gos díspares e freqüentem ente contraditórios 
como sendo um fenômeno tipicam ente produzi
do pela própria organização das sociedades mo
dernas complexas. Nestas, sugere-se, a coexis
tência de visões de mundo concorrentes e ainda, 
a autonom ia relativa de dom ínios sociais (como 
o público e o privado) -  cada qual operando 
com uma linguagem particular -  levariam os 
sujeitos não só a internalizarem códigos diferen
tes como também a oscilarem entre eles depen
dendo do contexto em que estejam situados 
(Velho, 1975 e 1985).18

A questão da tensão entre individualizar-se e 
ser englobado vem sendo pensada por alguns 
autores como um a questão universal presente 
em diferentes sociedades e m omentos históri
cos, embora seja mais visível e acentuada em 
contextos onde o indivíduo é focalizado como 
categoria fundam ental: “a tensão entre a  indivi
dualização propriam ente d ita  e a inserção em 
um a categoria mais ampla parece ser problem a 
universal. Sem dúvida a consciência desta ten
são emerge com mais nitidez com a própria 
ideologia individualista” (Velho, 1981: 45).
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O utros autores restringem a interpretação 
do aludido dilem a encarando-o com o uma ques
tão constitutiva da ideologia individualista. As
sim, a tensão entre o sujeito -  individual ou 
(»letivo -  que busca singularizar-se e a unidade 
maior que o contém “ fundamenta-se no próprio 
caráter dual que a instância mais encompassado- 
ra m anifesta em sua relação com as unidades 
que abarca operando na fronteira, tênue e osci
lante, entre ser um preventivo contra a anomia 
a que estariam  sujeitas as unidades modernas 
atomizadas e constituir um constrangimento à 
sua individualização. Resulta daí que, no con
texto sócio-cultural onde o “ culto  do eu”  se 
esboça como religião (cf. Duarte, 1983), o rela

cionam ento en tre  o indivíduo (singular ou cole
tivo) e a unidade maior que o contém  tenderá 
sempre a apresentar um cunho ambivalente, 
quando não conflitivo” (Salem, 1983: 19/20).

Finalm ente, cabe mencionar o argumento 
que alude à dificuldade de im plem entar valores 
individualistas e igualitários em uma sociedade 
como a nossa: “ em um a sociedade com o a brasi
leira, em  que a hierarquia exerce um  papel cru
cial, com a forte  crença de que cada coisa tem  e 
deve estar em seu lugar, o pertencim ento a uma 
família específica é elemento fundam ental no 
sistema de classificação dos universos investiga
dos, até mesmo nos processos mais radicais de 
individualização”  (Velho, 1981:119).

Notas

1. Alguns dos trabalhos aqui citados -  como os de Abreu Filho, de Heilbom  e de Lins de  Barros -  
estiveram rinctúaàos à pesquisa “Estudo Comparativo de Camadas Médias M etropolitanas e de 
Cidades de Interior”  coordenada pelo Professor Gilberto Velho e financiada pela Financiadora de 
Estudos e Projetos — Finep e pela Fundação Ford.

2. Este livro reproduz sua dissertação de mestrado para o Programa de Pós-Graduação em A ntropo
logia Social, Museu Nacional, defendida em 1970.

3. Nesta associação entre fam ília e /o u  parentesco e visão de mundo, merece ser comentada a 
proposta de  Abreu Filho que, invertendo num certo sentido as premissas do últim o bloco de 
trabalhos mencionados, elege as representações sobre parentesco como entrada principal para com
preender tan to  os valores básicos d o  setor social estudado quanto a articulação das relações sociais 
locais. Ou seja, sugere o autor que “ em  grande parte, a ordem  sociai é  pensada através de  categorias 
fornecidas pelo sistema de representações que define o parentesco enquanto “ dom ínio autônom o” 
(1981 :36).

4. Para um a discussão dos problemas envolvidos nestas tradições teóricas, cf. Velho (1975, cap. V 
e 1981), A breu Filho (1980 :114  e ss) e Heilborn (1984:1  e ss).

5. Velho, por exemplo, vem privilegiando, como objeto de estudo, precisamente os segmentos 
intelectualizados e psicanalisados das camadas médias cariocas moradoras na  Zona Suí: “os grupos 
que  estou particularm ente interessado em  discutir, dentro do universo das camadas médias, apare
cem como portadores mais característicos da vertente psicologizante das ideologias individualistas” 
(1985:171).

6. Estas idéias -  que se fundam  na noção de segmentariedade de Evans-Pritchard e na  noção de 
“ princípio de situação”  elaborada por Dumont -  já  foram exemplarmente descritas e trabalhadas 
por Duarte (1985, em especial cap. II, item 1).

7. Abreu Filho sugere que um  dos embaraços presentes tanto na tradição de  estudos de estratifica
ção social quanto  na da estrutura de classes no que respeita às camadas médias situa-se justam ente 
na “ dificuldade de substancializar os diversos segmentos em  uma categoria maior ( . . . )  Esse fato, 
em si não problem ático, passa a sê-lo na medida em que a preocupação com a unidade dos setores 
médios ( . . , . )  acom panha a maioria dos estudos” (1980, p . 115).

8. Em “T he Metropolis and Mental Life” (1971 [19031]), Simmel sugere que os mesmos fatores 
que convertem  os centros urbanos em  núcleos da mais alta impessoalidade prom ovem  tam bém  uma 
subjetividade altamente pessoal. O anseio por diferenciar-se, a atitude blasé e a ênfase na “ reser-
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va” seriam, segundo este autor, mecanismos acionados pelo hom em  m etropolitano para permanecer 
perceptível para si mesmo. Gilberto Velho tam bém  vem insistindo, ao longo de seus trabalhos, na 
coexistência, e eventual concorrência, entre códigos culturais múltiplos ou múltiplas realidades. 
Ver, por exemplo, Velho (1981, cap. 1; 1985), além de Velho & Viveiros de Castro (1978).

9. Caberia tam bém  a í incluir dois trabalhos de Heilbom (1980, 1981) nos quais a autora trabalha 
com a idéia de “ casal moderno ou emancipado”  que propugna “ o abandono da perenidade da 
relação conjugal e a flexibilização da sua concepção monogâmica”  (1980: 1). A autora examina 
esta concepção de casal tomando como unidade de análise um netw ork  de mais ou m enos 30 
integrantes com  idade variável entre 22 e 30 anos.

10. Vale ressaltar que no caso do “ subversivo”  e do “drogado” , ainda que os acusados possam ter, 
ou virem a desenvolver, um a identidade comum, as fronteiras são estabelecidas e geradas com base 
justam ente no sistema de acusação. Neste caso os próprios conteúdos acionados pelo acusador 
permitem inferir categorias e valores centrais que conformam sua visão de m undo. Foi esta a 
perspectiva privilegiada por Gilberto Velho no  mencionado artigo.

11. Cf. Velho (1975:74).

12. Existem algumas diferenças significativas entre Simmel e D um ont no que tange à noção de 
indivíduo. A concepção de individualismo em Dum ont, estando presa ao espaço econôm ico, po lí
tico e filosófico, está também vinculada a um a visão form alística e jurisdicista do indivíduo. Sim
mel, por sua vez, encontra-se m uito mais com prom etido com uma sociologia das experiências 
pessoais ou com o contorno particular assumido pela vida psicológica individual no espaço da 
metrópole de tal m odo que, para ele, o indivíduo m oderno, além de ser um ente moral, é tam bém  
concebido como um ser psicológico. Esta dimensão — desprezada nos trabalhos de Dum ont -  já 
fora examinada no clássico artigo de Mauss (1971) sobre a noção de pessoa.

13. O term o “indivíduo coletivo” é tom ado de Dum ont (1971), mas Simmel tam bém  faz referên
cia ao fenôm eno de  “individuação de coletividades” (1971:264).

14. Nas palavras de Velho: “ a essa consciência da individualidade fabricada dentro de um a expe
riência cultural específica -  corresponderá um a maior elaboração de um projeto. Este será estimu
lado e encontrará um a linguagem própria pa ta  expressá-lo — a psicanálise, especificamente, e o 
discurso psicológico em geral, é em parte conseqüência e em parte criador deste tipo de individua
lismo. Cada vez fica mais difícil pensar um sem o outro. Ver-se como unidade significativa básica, 
procurando a sua “verdade” , desenvolvendo potencialidades particulares, rom pendo “ simbioses” 
faz parte do credo analítico”  (Velho, 1981: 32). Cf. tam bém  Velho (1985).

15. Ainda que estas práticas e este padrão discursivo pareçam mais recorrente nas gerações mais 
novas (cf. Almeida, 1985a), eles não lhes são exclusivos. O trabalho de Lins de Barros sobre a 
velhice em um grupo de mulheres católicas atuantes (1981) revela que, aos olhos das informantes, a 
realização de sua individualidade e a consecução de seu projeto de m ilitância religiosa-assistencial só 
era viável na medida em que estabelecessem uma opção não-familiar para a velhice.

16. Ou, como sugere uma das informantes de Heilbom que abraça a ideologia do “ casal emancipa
do ” : “o pior é  que todo desvio' acaba voltando à casa paterna” (1 9 8 0 :9 ).

17. Figueira argumenta que o  fenôm eno do desmapeamento -  acirrado a partir dos anos 5 0  em 
virtude da mudança social acelerada atravessada pela sociedade brasileira -  seria um dos fatores 
responsáveis pelo boom  psicanalítico verificado nas décadas seguintes nos grandes centros urbanos.

18. Esta situação pode gerar uma “tensão existencial”  e o recurso à psicanálise é mencionado 
como um dos mecanismos privilegiados por segmentos das camadas médias para atingir, ou ao. 
menos buscar, a coerência. (Velho, 1985).
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